
Amai a vobsos inimi-
gos, fazei o bei» aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, poif, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

J e s u s 
•ÓKGÂO DE I'liOI'lilKDAI) E DA CÁSA DE 8AÚDI-: ALLAN KAHDKÇ. 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade é iimôr ao 
proxiino faz o bem pelo 
betn. Sem esperança de 
compensação, paga o mal 
como bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seuinte-
resse á justiça. KsrdCC 
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Si ha dominio onde a 
Medicina se tem mostrado atra-
sada e falha, é justamente no 
que diz respeito ás moléstias 
mentais e seu tratamento. Res-
tritos a um materialismo ex-
clusivista, os médicos se en-
castelam unicamente nas pes-

Da obcessão e seu tratamento 
«Ide, corai os enlennos, levantai os mortos, expulsai os demoaios» -JESUS 

feição ao problema, vindo pre-
encher o vácuo que, em vão, 

oficial tem tentado 

maldosa, conforme concebem foram esclarecidas e as curas 
certas religiões dogniaticas. praticadas pelos homens vie-

Na cêtia em que figura o ram dar a sua definitiva con-
epilético, cujo obcessor atira- firmação. 

lidade e procurar a sua expli-
cação, têm descurado da par-
te que ora nos interessa. 

Entre nós, distinguiu-se o 
grande Bezerra de Menezes 
qtie muito trabalhou nesse 
mister, como si pôde deduzir 
da sua aplicação nas lides do 
Espiritismo e de sua obra "A 
Loucura sob novo prisma" 

quisas materiais, convergindo preencher 
os seus esforços para o sis- C a b e a o Espiritismo esta v'a-o ora na'agua, ora no fo- A' Kardec não podia passar 'ITa"^«!" maior 
íema nervoso, suas lesões e g r a n d e conquista, a ele a su- go e que os discípulos foram despercebida esta importante A lsun :> ou.lru-s' M . 
perturbações funcionais. A in- preniacia da solução da ques- impotentes para expulsa-lo, o questão, que dela tratou, si 
capacidade cientifica neste do- t â o a l é e n t â o i n s o iu v e| d a a|j. cristo arrebata-lhe a vítima bem que de módo sucinto, 
minio e de tal modo visível, a n ç a d a ciência e a fé. Este dando a compreender aos seus visando mais um beneficio 
que os médicos, forçados a | ) 0 n j0 e niuitos outros do discípulos o poder formidável do que um estudo detalhado, 
reconhece-lo, não trepidaram dominio do Espiritismo são do seu espirito e a tenacida- trabalho impossível a quem nrp„nrhirin « te da ela 

em atestar a pobreza do ma- ,esténiunhos de que a ciência de de certos demonios. competia a elaboração das horacao de um trabalho capa* 
e a crença lógica formam um Oia, são aqueles dois ob- bases da Doutrina, deixando o n e n l a r 0 estudioso 
todo harmonioso, por terem cedados, verdadeiras féias, de- o estudo especial da questão : n|e r e s s a d o n a discriminação 
um mesmo principio que é baixo de uma legião de espi- aos continuadores futuros. Em d Q s $ u a classificação, 
Deus. Nao foi sem uma base ritos, a qual percebe o poder O Evangelho Segundo o th- d i s t jn çg0 d a s entidades mor-
segura, que o grande codifi- de Jesus e lhe pede a condes- piritismo"acha-se esboçado,na ydas materiais, os meios de 

parte anônimos, têm desenvol-
vido a sua atividade quasi ex-
clusivamente em curar os en-
fermos obcedados. E' a nos-
so vêr, um vasio que precisa 

terial de que dispõem, desar-
mando-os no combate ao 
mal que tão assustadoramente 
se alastra na humanidade. Ha 
casos perfeitamente especifi- owjs„,„ u v w j __ ^ a „ . 
cados, cujas lesões típicas do c a d o r d o Espiriiismo afirmou cendencia de manda-la aos sua parte final, o que seja a 
sistema nervoso se deixam - - • 

perceber nas autópsias, lesões g r a n d e vitória 
consequentes á influência de 
causas mórbidas materiais, o • * 
que representa uma bôa Cun- A concepção de que os 
quista. Todavia, numerosos máus espíritos influenciam cer-
casos existem, sinão a quasi tas creaturas, si beni que só-
tolalidade, cujas perturbações mente agora apresentem Vim 
funcionais palpaveis,fazem en- corpo de doutrina lógico e 
tender que a entidade mórbi- seguro, não é dos nossos 

cura, etc. 
Que podemos dispor de que á Doutrina coube esta porcos, o que acontece sob a obcessSo e os meios de sua 

ordem do Mestre. cura. N''0 Livro dos Médiuns", ^ ^ t S e f e r i a i s 
os estuda a obcessão considera- J

)ara a c u r a d e s t e s 

,r- da como aouso ae prancas p o b r e s s o ( r e d ü r e s é uma ver-no seu Mestre, por sua vir-
tude eíé, expulsaram também espiritas e de mediunidade, 
os mãus espiritòs, como fíze- dividindo-a em obcessão sim-
ram os seus seguidores eco- pies, fascinação e subjugação, 
mo farão, mais tarde, os ver- Até agora, ao que parece, 
dadeíros ndétos da Nova Re- não ha um trabalho de fôle-
velação. Com o novo surto go no assunto, capaz de ofe-

da deve se enquadrar muito dias Vemo-la esboçada nas d o E s p l r i t i s i n 0 t o m a r a m a s recer subsidio' eficiente aos 
cousas uma nova feição. O interessados. Os sábios que 

aas cassmcaçoes e que as pregm.ua ue .oe.as exiraya- e ra d a o b s J r v a ç â o s e m preocupado com os 
veri icaçoes posteriores nas games e aosuroas, consequen- • d fé • 

concretizou-se nos fenomeuos espiritas, retidos 

bem nesta ou naquela chave primitivas raças e crenças, iin-
das classificações e que as pregnada de idéias extrava-

autópsias, não mostraram lesão cia natural da ignorancia da 
nervósa de qualquer natureza, humanidade. 
Desconcertados nas suas pes- Práticas maravilhosas, bru-
quisas, os especialistas no as- xaria e exorcismos formaram 
sunto procuram empanar a o meio, cuja fim, era libertar 
sua dificuldade, com a eva- o possesso, 
siva, que vale por um sofisma, Nas crenças espirituais su-
de que si não ha lesão visi- periores as práticas para liber-
vel ou microscópica, devem tação do endemoninhado se 
haver lesões íntimas celulares, mostram melhor orientadas e 
de natureza microquímica, ina- os efeitos mais seguros, 
cessiveis aos nossos meios de Onde a influência dos es-
verificação os mais delicados, piritos obcessores sobre as 

Este estado de cousas é suas vítimas recebe a sua ver-
bem perceptível em pessòas dadeira confirmação é na prá-
que recusam retocar as suas tica e ensinos de Jesus, con-
opiníões, como no caso pre- forme relatam os Evangelistas, 
sente, aferrarem-se os médicos Poude o Mestre, pela sua al-
no dominio cerebral exclusivo, ta espiritualidade e pela virtu-

Já Esquiról e outros espe- de de seu fluido maravilhoso, 
clalistas apontaram estes fátps libertar muitas creaturas pre-
desconcertantes, da não cor- sas do espirito do mal. Vem 

e da fé, concretizou-se nos fenometios 
fátos, as suas leis e razões mais em verificar a sua rea-

HOSPITAL ESPIRITA 

dade indiscutível, pelos casos 
de cura tão numerosos, veri-
ficados pelo Espiritismo. 

E' mesmo um dever de ca-
ridade procurar aliviar os nos-
sos pobres irmãos atigindos 
por tormento cruel. 

Cumpre porém fazer salien-
tar aos interessados que, es-
te trabalho, conquanto possí-
vel, é de extrema delicadesa, 
exigindo por parte daqueles 
que a eles se entregam, uma 
envergadura moral pouco co-
mum, paciência e consciência 
de causa. Se a Medicina tem 
errado gravemente catalogan-
do todos os casos como do-
enças nervosas materiais, erram 
também os espiritas que que-
rem vêr em todas as manifes-
tações uma obcessão. 

E' este um> erro tão vulga-
rizado entre os espiritas eque 
cumpre ser corrigido. Na maio-
ria das vezes difícil, a diferen-
ciação é possível, a bons mé-
diuns que tenham capacidade 
espiritual para tal, ou a quem 
recorra a um médium de 

Uma importante iniciativa es- os cspiríus, este testemunho dc confiança. Bezerra de Menezes 
respondencia entre a pertur- a pêlo lembrar alguns fátos pirita terá, nestes poucos dias, força de vontade e abnegação recorria a um médium de con-
bação e o órgão suposto le- ilustrativos de curas pratica- a sua confirmação, na ínaugu- dos nossos irmãos uberabenses, fiança e de bôa faculdade.su-
sado, pelo desmentido da au- das por Jesus, na pessoa de ração do Hospital Espirita, em exemplo que deve servir dc es-
tópsia. obcedados. Entre curados, cujo Uberaba. Um punhado de ir- timulo a todos nós, para tra-

Com o ressurgir do Espiri- mal é narrado sem uma espe- mãos esforçados planejou a talharmos com ardor em bc-
tismo, uma luz bastante ani- cificação é digna de nota a grande obra, hoie pósta em e- neficio da humanidade sofredo-
madora veio iluminar a ques- cura do hon.ein surdo e mu- xecução apcy.ar dc dificuldades r a e a bem da Doutrina 
tão. O fáto da interferência do apresentado a Jesus. A sem fim, quér por falta de rc- Mestre. 
dos espíritos invisiveís, tão sua voz de comando—'Espi- cursos materiais, quer por m-
desdenhosamente posto á mar- rito surdo e mudo, sái e fluência perturbadora dc ele-

deixa este homem*, dá a mentos adversos á Doutrina 
perceber 
ciente 
um espirito, como este trans- Brasil, uma das melhores obras 

fase obscura por que passou niitia as suas percepções ao no gênero, 
a Psiquiatria, novamente en- obcedado. Construção 

bmetendo o diagnostico a con-
tra prova por um segundo 
médium de igual capacidade. 

A mediunidade de melhor 
do efeito para o dignostico é a 

mediunidade da escrita auto-

gem pelos médicos materia-
listas e que, apenas, figura 
no histórico dos seus trata-
dos, como exemplo de uma 

O cliché acima, de fotografia matjcae, s u a fa ta, outra fa-
tirada da obra ainda em exe- culdade pôde prestar seu ser-

, cução 6 o atestado do que a- vl(fJ-. ° m e d ' u m caPa* Para 

:r não Só que o pa- bspinta. O edifício, agóra com- f i amos , já que esta grande e s t a importante operação é a-
estava subjugado p®r pléto e magestoso, í talvez, no r - • j quele que se possa enquadrar 
tirito, como este trans- Brasil, uma das melhores obras ctaPa ío> vencida, esperamos que n Q Kardec chama um 6ow 

irmãos uberabenses m , , d i w 7 u U m wedium igno-
moderna e re- ^ " T u [ l r d»s s u " b ü l s ^ rante, desconhecedor do seu 

os nossos 
re_ saibam tirar das suas bôas rí-

trou em fóco. Os estudos so- Aliás, a expressão demomo, forçada, confortável como os s o l u í°e s O melhor fruto, de- p a p e ( ) s e m u m a m o r a I gad ja i 

bre a mediunidade, da influên- tão frequente no Evangelho, co- melhores hospitais, está ji apa- senvolvendo um trabalho cons- torna-se, por isso mesmo, um 
cia do mundo espiritual so- mo nestes casos e usada por Je- relhada para dar guarida a ciencioso e, possuídos de um instrumento perigoso,capaz de 
bre o mundo encarnado, su- sus, corresponde realmente ás muitos enfermos do espirito e puro sentimento de caridade, levar a decepções. 
oorUinado a leis e a princi- entidades inferiores desincar- contribuir para o alivio das possam libertar ealiviar os nos- Confirmado o diagnostico, 

pios morais de causas e efei- nadas, espíritos atrasados suas dores. sos irmãos subjugados pelos es- cumpre que o obcedado seja 
los, permitiram dar uma nova e não á figura eternamente E' motivo para júbilo nosso, piritos inferiores. Cont. u* -ia. pagina 
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Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-

dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotogra f ia F r a n c a n a , d e J o s é A g u i a r 
TELEFONE, 9 - Rua Jorge Tibiriçá, 1229 — - f r a n c a 

ALMAS DE REGRESSO 
Cada alma, na órbita da missão em que já viveu e 
na qual falia, escolhe preferentemente uma nova 
que seja adequada ápurificação da anterior... O MESTRE 

A imprensa brasileira publi-
cou minuciosamente a imposi-
ção do hábito dos carmelitas 
descalços a seis jovens, que por 
vontade própria abandonaram 
o mundo profano. 

A cerimonia foi realmente 
comovedora, não somente de-
vido ao féto da mocidade ha-
ver renunciado aos seus direi-
tos da vida, quando tudo ain-
da é um sonho primaveril, co-
mo também pela própria ceri-
monia religiosa em si, com uma 
assistência compacta de fieis, mú-
sica mística e cânticos melodio-
sos, intercalados por orações 
profundamente fervorosas. 

Dizem os jornais que a emo-
ção foi geral 

E tambem nós nos comove-
mos, embora não compareces-
semos á demonstração pública 
de fé católica. Mas isto não nos 
impede de a podermos comen-
tar com todo o respeito e... ra-
ciocínio, como é de rigorosa 
obrigação c praxe do Espiritis-
mo positivo. 

Quem eram e donde vinham 
aquelas seis almas que vistiram 
a cúcula dos carmelitas? 

Eles não estavam perfeitamen-
te ao par do excessivo rigor, 
não igualado por mais nenhuma 
ordem, que envolve os frades 
do Monte Carmelo? Rigor que, 
além da castidade, vai desde a 
cela pobre e setn mobiliário, ao 
leito duro e sem lençol, á abs-
tinência completa de toda a car-
ne como alimento, de álcool, in-
clusive vinho, aos pés descal-
ços, metidos em toscas sánda-
lias, etc. etc. onde o físico em-
preende uma verdadeira e au-
tentica mortificação dos senti-
dos? 

E qual é afinal o supremo es-
copo desta clausura? Um úni-
co; orar e meditar sempre, as-
sistir aos moribundos: trata-se 
por conseguinte de enfermeiros 
das almas alheias. 

Muito pouco, realmente, nes-
te século das grandes lutas es-
pirituais nas vias públicas, nos 
espetáculos que emocionam pela 
sua crueldade, como o "box", as 
"execuções capitais" etc. pros-
tituição de virgens de menor 
idade, dos cabarés, antros de 
vícios e de jogos e toda a sé-
rie nauseabunda de delitos que 
ofendem a vista t o ouvido, o 
pudor da infanda. 

Mas si os seis rapazes, por 
direito do "livre arbítrio" pre-
feriram a clausura á prova he-
róica da purificação pelos mui-
tos lugares que provocam a 
carne e o espirito, não compe-
te a nó), mesmo espiritas, pôr 
obstáculos ao caminho por eles 
préviamente escolhido. 

Podemos única e tão sómen-
te estudar o "motivo" porque 
esta mocidade em flôr deser-
tou da arena das lutas sociais, 
públicas, sob a razão da IU Re-
velação. A critica aqui para na-
da serve, porém o estudo de-

sapaixonado e criterioso, para 
que outios aprendam a viver o 
apostolado do Bem, sem "pre-
conceitos religiosos". 

Assim faremos agora a de-
monstração que aquelas queri-
das creaturas, rerardatarias, ex-
piam hoje uma vida passada. 

Porque? De que modo? 

A melhor explicação se en-
contra na síntese do "mestre" 
(leitor, não confunda jamais o 
mestre com "m" minúsculo com 
Jesus, o Divino Mestre com "M" 
maiúsculo): Cada alma, na-
orbita da missão em que 
viveu e faliu, escolhe de pre-
ferencia uma nova « que 
seja adequada á purifica-
ção da anterior 

Está pois claro: os nossos jo-
vens irmãos vem de incarna-
ções que lhes deram o fastígio 
e a corrupção dos tempos da 
inquisição, quando o sacerdo-
te—um verdadeiro dominador 
material—culpava e aniquilava 
sem piedade todos aqueles que 
não lhes reconheciam o duplo 
poder social-espiritual. 

Constatamos entretanto des-
de logo, que aqueles "reincarna-
dos" devem ter voltado á Ter-
ra, conscientes dos males prati-
cados anteriormente e com a 
intenção firme de apaga-los no 
mesmo terreno religiuso no qual 
eles haviam naufragado 

Sendo portanto o ciclo de 
sua purificação de ordem "reli-
gioso" eles quiseram encerra-lo, 
passando d» fjstigío e da cor-
tupção í humanidade e á po-
breza classicas do proprio Fran-
cisco de Assis. 

Sendo esta explicação racio-
nal da sua resolução, em falta 
—no espaço—de uma visão es-
piritual mais esclarecida e re-
dentora, nós—Espiritas—deve-
mos inclinar-nos ante o ultimo 
episodio "intimo" destas crea-
turas. 

Em seguida virá a conversão 
dos mesmos á nossa "Fé Es-
pirita", isto depois deles ha-
verem adquirido a honesta con-
vicção que todas as religiões— 
nenhuma cscluída—tendem, não 
apenas ao domínio fisico-espiri-
tual da Humanidade, mas até a 
deter o rumo do progresso in-
tclectual-cientifico, que é a su-
prema revelação de Deus, no 
"Amôr" entre todas as creatu-
ras. 

Unicamente o "Amôr", como 
meio e intercambio—... 

Neste pomo podeis constatar 
outra grande verdade da nos-
sa empolgante e formidável dou-
trina: que nas tragedias consu-
madas sobre a Terra e aqui 
mesmo que os seus - atores de-
vem reviver e epilogar p áto 
final de representação, antes de 
ascender para planetas e esferas 
superiores. 

O hábito dos carmelitas que 
os nossos amigos tomaram é de' 
"penitencia": quer dizer dc 

expiação, ou melhor ainda, de 
purificação. 

No "cordão" que cinge o 
áspero buril acha-se circunscrito 
todo o mundo da atualidade, 
da compunção c dos sofrimen-
tos voluntários. Um lento mar-
tírio, um lento suicídio talvez, e 
entretanto é uma reparação ao 
mundo de ôntem. 

Eu me sinto profundamente 
comovido perante estes "reclu-
sos do dogma" que não sou-
beram olhar para o sol que ilu-
mina o cenário da vida, prefe-
rindo muito pelo contrário a 
noite nervante do misticismo 
nas celas inhospitais, frias e sem 
luz. 

Quem poderá saber quantas 
vezes esses mesmos, não poden-
do fazer vibrar a prece além 
do Ímpeto físico permitido pe-
la própria natureza, cairão de 
joelhos, pedindo o Deus da Mi-
sericórdia que lhes dê a força 
da resistencia espiritual...1... 

Será nesta vigília, de um cer-
to modo parecida com a de 
Jesus no horto de Getsemanel, 
que o Consolador falará ás suas 
mentes e as aproximará á "Fé 
Espirita": para a qual toda e 
qualquer religião, sendo feita 
de reclusões, de preces sem fim, 
de vestes obsoletas, de renun-
cia ás próprias belezas da Na-
tureza e ao contacto intimo dos 
que sofrem, desfalecem e im-
precam: é simplesmente deser-
ção á missão do Bem. 

Oh, meus irmãos carmelitas, 
que desejastes fechada a porta 
pela qual, dia c noite, vos de-
via ser permitida mancomunar 
o vosso destino com o da Hu-
manidade', numa investida mú-
tua de altruísmo e dc abnega-
ção: oh, creaturas, que imagi-
nastes purificar o vosso passado 
com uma vida profundamente 
antagônica, eu orarei por Vós. 

Que este derradeiro c fatal 
áto do vosso "livre arbitrio" 
seja a página final da vossa tra-
gedia espiritual. 

E depois, para cima: mais 
para cima: semfre e cada vez 
mais para cima, até as Alturas 
Divinas... 

Maniano RANGO OaJUGONA 

C o n f e r e n c i a s e m 
P i n d o r a m a 

O nosso representante e 
confrade sr. Brasiliano Sant'A-
na, de passagem por Itapolis, 
fez duas conferencias, uma 
no Centro Espirita "Airiòr, 
Perdão e Caridade" e outra 
na "União Espirita de Itapo-
lis", tendo discorrido sobre 
várias pontos do Evangelho, 
110 que foi vivamente aplau-
dido. 

O sr. Brasiliano seguiu de-
pois para várias localidades, 
a serviço desta fôlha e da 
Casa de Saúde "Allan Kardec". 

A O C H I C F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

R u a Dr . J o r g e Tibir içá, 1 3 2 0 - F r a n c a 

PALIN G E N E S E 

VELHAS 
o ostragadas fotografias ain-
da yódem ser aproveitadas 

à o m p a n h i a Artisfca Brasi-
leira do Rio de Janeiro j>a-
. raiitc uma ótima amplia-

ção a 01 co ott Pastel, 

a preços sem concurrencla 
A dinheiro e a prestações, 
com sorteios semanais 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr. 
J o s é d e Agu ia r , 
proprietário dn FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. íorge Tibiriçá; 1'Í5Í> 

Continuação 

O pobre personagem come-
ça então a ver nele um sêr 
privilegiado—anjo ou demonio 
—que lhe promete remoça-lo 
como premio das suas confi-
dencias. E o novo Fausto, se-
dento de mocidade, presta to-
dos os esclarecimentos que 
lhe são pedidos. Chamava-se 
João Cláudio Bourdon; nas-
cera em 1812 e fez o serviço 
militar em Besançon. Não quis 
casar, envelhece isolado e mor-
re aos 70 anos. depois duma 
longa doença. Em vida, pen-
sava que a morte era o ani-
quilamento, mas, quando mor-
re, sente-se sair do corpo a 
que fica ligado ainda durante 
algum tempo; acompanha o 
seu enterro e fica no cemite-
rio junto do corpo, sofrendo 
muito porque o sente decom-
pôr-se. Depois, reconhece que 
a morte não era o que pen-
sava, mas encontra-se mergu-
lhado nas trevas. Mais tarde 
leni a inspiração de reincar-
nar num corpo de mulher pa-
ra expiar as suas faltas; en-
tão aproxima-se da mãe de 
Josefina que ha de conceber-
lhe o corpo, envolve a até 
que a criança nasce, e é pou-
co a pouco que se vai adap-
tando ao seu novo organis-
mo. Para além de João Cláu-
dio surge um novo persona-
gem—é unia mulher que mor-
reu velha e sofre muito na 
vida espiritual, cercada de es-
píritos ináus que a atormen-
tam, como consequência do 
mal que praticou na vida. 
Chama-se Filomena Carteron. 
A sua vida desliza também na 
vertigem do sonho e uni no-
vo personagem lhe sucede. 

O passivo volta ao estado 
normal por meio de pauses 
transversais, desniagnetizanfes. 
M. Flournoy, professor de 
psicologia na Universidade de 
Génova, fez um estudo bas-
tante completo das faculdades 
de Mie Heléne Smith na sua 
interessante obra Des Indes 
d la Planiitc Mara. O pas-
sivo remontou a uma existên-
cia passada na índia, eni que 
tinha sido a princesa Siman-
dini, e deu informações histó-
ricas que depois se verificou 
serem exatas. 

Helena Smith pretende ser 
uma reincarnação da princesa 
indú Simandini e, quando sé 
transporta a essa existencia, 
revive-a com uma assombrosa 
realidade, reproduzindo os seus 
costumes e hábitos orientais 
e a sua língua. O professor 
Flournoy que não aceita a 
doutrina reincarnacionista atri-
btíe estes extranhos fenome-
nos a auto-sugestão que dá 
lujrar a «personificações so-
nambúlicas» que, por sua vez, 
cream estes «romances subli-
minais», A custa de impres-
sões colhidas em leituras ou 
até mesmo inconscientemente 
por meio da criptestcsia ou 
quaisquer outras faculdades 
supranormais. Todas essas im-
pressões registadas nos arqui-
vos críptomnésicos, surgiriam, 

A. I . V. 

de novo, no limiar da cons-
ciência, em estados especiais 
de hipermnésia. Todavia as 
circunstancias afastam inteira-
mente esta hipótese, pois He-
lena faz referencias históricas 
que não poderia conhecer re-
portando-se apenas á sua exis-
tencia atual. Flournoy para ve-
rificar a realidade dessas in-
formações consultou vários 
eruditos especializados na his-
tória da India e todos igno-
ravam os fátos em questão. 
Só depois duma aturada pes-
quisa peias bibliotecas é que 
ele encontrou, num velho e 
raro alfarrábio, a irrefutável 
confirmação de que as des-
crições de Helena não eram 
simples fantasia. Eis como ele 
proprio se exprime: «Restam 
dois pontos que complicam o 
romance indú e parecem de-
safiar, até agora pelo menos, 
toda a explicação normal, 
porque ultrapassam os limites 
dum simples jogo de imagi-
nação. São as informações 
históricas precisas dadas por 
Leopoldo, o guia do medium, 
algumas das quais puderam, 
ser verificadas, e a língua in-
dú falada por Simandini, que 
encerra palavras mais ou me-
nos reconhecíveis e cujo sen-
tido real se adapta á situação 
em que foram pronunciadas. 
Ora, si a imaginação de Hele-
na pôde ter reconstruído, se-
gundo as informações gerais, 
que de certo modo flutuam 
na nossa atmosfera de pafs 
civilizado, os costumes, usos 
e cênas do Oriente, não se 
vê donde lhe puderam vir o 
conhecimento da lingua e de 
certos episodios pouco notá-
veis da história da índia.» 
(Des Indes à la Planeta 
Mars). 

M. Corntllier (La Survivan-
ce iiuit.aine) descreve uma das 
sessões com a medium Reine 
em que ela recorda cênas das 
suas vidas anteriores, ein Ita-
lia e no Oriente, dando todos 
os pormenores e fazendo des-
crições duma extraordinaria 
precisão. 

Cont. no proximo mimoro 

G r u p o Espir i ta 
" A m a n t e s d e Jesus ' ' 

F IMDORAMA-S . Paulo 

Em 30 de Novembro p. 
findo, realizou-se a eleição da 
nova diretoria deste centro, a 
qual ficou assim constituída: 

Presidente—Olímpio Freiria 
Filho, Vice dito — Aquilino 
Corradini, 1°. Secretario—Luiz 
Crofi, 2°. dito—João Barbosa 
de Oliveira Sobrinho, Xa. Te-
soureira—Adelina Vantini, 2». 
dito—Mario Capeli, Io. Fiscal 
—João Leite, 2°. dito, Fran-
cisco Conti, Diretor de dou-
trina - Bento Teixeira do Car-
mo, Professora de Catecismo 
e aulas noturnas—Maria An-, 
tonia de Oliveira, Zelador— 
Henrique Dileti. 

Fazemos votos de prospe-
ridades aos irmãos que mili-
tam na seára da Verdade. 



A NOVA ERA 

Doenças e seus Pemedios: 

Reservado 

para 

C a f l a s p i r i n a B A Y E R 

Azias, arrotos e acidez . . . . 

Cólicas das regras e intestinaea . 

Congestões do figado e baço. . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabètes, assucar na urina , . 

Diarrhéas e dy sen ter ias . , . 

Dóres de cabeça, nevralgias . 

Dyspepsias. ma digestão . , 

Falta de appetite 

Flores brancas, corrimentos » 

Fraquezas, anemias, chloroses 

Fraqueza do corãçãò, insomnia 

Fraqueza sexual 

Impaludisrhò, malariá. sezões 

Inflammação do fígado . 

Infiammações dos rins e bexiga 

Inflammações dos olhoi . . 

Irregularidades das regras . 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lymphatismo, rachitismc 

Manifestações Syphiliticas » 

Opilaçáo, verminóses 

Perebas, feridinhas, eczemas. 

Perturbações digestivas . 

Prisão de ventre c seus males . 

Syphilis dos adultos . 

Syphilis das enanças . 

Tosses e bronchites . 

Vermes intestinacs . 

Antiséptico para Senhoras 

— T o m a r as — Pastilhas Wantuil 

— T o m a r as ~ Gottas do Boticário 

-L ' U s a r — Pílulas Fedegoso Mineiro 

Tomar o recalcificante — Ncocál 

Usar o rernedto — Fito Sulina 

— Tomár o remedio' — Gramissúba 

— Tomar pastilhas de — Etoièno 

— U s a r o — Elixir de Mamão 

— U s a r o — tlixir de Carqueja 

— Usar lavagens de — Leuco-Jin 

— Usar o fortificante — Hemiòn 

— Usar o tonico cardíaco — Xeneôl 

— Usar o remedio —- Orchi-ópo 

— Usar o especifico— Anophól 

— U s a r — Pílulas Melào S. Caetano 

— Usar as pilulas de — Utian 

— P i n g a r o — Collyrio Dr. Freitas 

— U s a r a s Drágeas Wantuil 

— Tomar uma dose de — Zenotên 

— Usar o reconstituinte — lodêno 

— Usar o medicamento — Panargil 

— Tomar um vidro de Nematól 

— Untar pomada de — Arcolãn 

— T o m a r — Soluto Pêpto-Slhénico 

— Usar as pilulas — Tuil 

— Usar as pilulas — Medióse 

— Usar o remedio ~ Heredyl 

— Tomar o medicamento — FornUól 

— Tomar pérolas de — Atucrine 

— Usar comprimidos — Lanunta 

1» 

LASORATOBIO WANTUIL- R.GENERAL AR60L0.33-RIO 

L I V R O S 
A' venda em Ijeucfido da Ca-
sa de Saúde "Allan Karilee": 

Prof. Teófilo R. Pereira 
"Jesus—Gorjpo Fliiklieo" 

brochado . . - 3S01K) 

Catecismo Espirita 

brochado . . . ÍÍWO 

Preços Espiritas 
UrâettBdo . . . 1ÍOOO 

Odilon Ferreira 
"Redenfüo da Humanidade" 

broohado . . . 6600 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamental» do Espi-
ritismo, por Allan Kardcc 

Livros sobre o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-
mental c romântico, pelo» 
consagrados autores: L&M 
Denis, Ernesto llozzano, Vic-
tor Hugo, William Crookes, 
Carlos Imbassatay, Conan 
Do.vle, D. Ainalia D. Soler, 
Staiaton Moses, Valo Oweii, 
Dr. Sousa Ribeiro, Dr. Adol-
fo Iiezerra de Meneio», Paul 
Gibier, Francisco C. Xavier, 
C. ITamniarion, P. V. Mar-
chai, Fernando de IdicerdB, 
Antonio Lima, Antonio Luií 
Saião, Manoel Arão, c muitos 
outros luminares espiritas. 

Podidos A Caixa F»o»t»l, 8 5 
U. Moginna - Franca 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGÍA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍF IL IS 

Consultaria: Praça H. S. da Conceição, 750 
(Pegado ao Instituto Biotcrâpico) F r a i l C â 

- M B D I O O -
Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES " l O L E S T I A S » O CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- •:- -:- -:• * 

F R A N C A 

Praça H, Senhora da Conceição, 469 - Fone, 19? 197 ] 

TIPOGRAFIA OE OBRAS A WAV A PDA 
===== IMPRESSOS E M GERAL = = J t % • I r k . 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos r a m p í y í ' ciai f<; o?o 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial K U A C j A M I (-)i'|,

 L L a ' 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Postal, 65 ~> FRANCA 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-

carregase do todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtaB e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage o oficina mecanica dispõe de 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
ao ramo, com especialidade ein reformas completas 
de automoreis. Pinturas a Duco. -:• -:- -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

f r a n c a 

S 1 g 

Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullorio e Residencia: 
Rua Major Claudiana H. 948 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

I, Antonio Lopes 
']! MEDICO 

Especialista em rao-9" j 
lestias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça D. Pedro II, 747 
TELEFONE, 1-8-9 

S. Paulo — FRANCA 

REFORMADOR ^ t í S 
Pablicação quinzenal— Redação e Administração 

Avenida Passos, 30-Sob. - R IO DE JANEIRO 

A bôa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 
maus pendores. O "Reformador", (irgão da Federação Espirita 
Rrasileira, propaga a moral cristã. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura c au-
xiliareis uma obra de educação moral. 

Informações coin o Agente autorizada 

JOSE' MARQUES GARCIA 
á Rua General Carneiro, 1360 — FRANCA 

Indo a Poços de 

Calejas procure o 

Tratamento familiar 

HOTEL A U R O R A 
-Diaria de 12$ a 15$ 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

FERNANDO B E G H E L L I £ 
Executam-se ouaisquer serviços de carpinteria e ferraria 

Fabríca-se qualquer especie de veículo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardine irar 

FRANCA—Roa da M i s e r i c ó r d i a , 9 5 6 - C . P o s l a l , 4 5 - 3 . Paulo 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Da obcessão e seu 
tratamento 

afastado, em primeiro logar, do 
meio familiar em que vive, 
cerca-lo de assistência e ca-
rinho, refrear os seus desati-
nos com recursos energicos, 
sempre com bons pensamen-
tos e nunca com violência ou 
rancor. 

Convém medica-lo conveni-
entemente, o que poderá fazer 
um médico espirita conhecedor 
da obcessão ou um bom mé-
dium receitista. 

Digo médico conhecedor da 
obcessão, porque os médicos 
materiais, os mais abalizados, cos-
tumam dar medicação violenta 
e entorpecente que mais preju-
dica do que beneficia. O passe 
curador terá a sua grande van-
tagem para neutralizar o máu 
fluido do obcessor e vitalizar o 
doente, porém o médium pre-
cisa revestir-se de forte desejo 
de caridade, de fé e amôr, sob 
pena de nada beneficiar o en-
fermo c expòr-se o médium a 
más consequências, em virtude 
do contra golpe que possa re-
ceber por repercussão do máu 
fluido de que se acha impreg-
nado o obesdado. 

Outras particularidades pòdem 
ser esboçadas e que mais de-
pendem de uma direção inteli-
gente e conscienciosa. 

Hm hospitais, casas de saúde, 
etc. onde muitos obqedados se 
reúnem, cercas precauções técni-
cas devem ser tomadas de al-
to interesse, como sejam: con-
dições de isolamento, separação, 
assistência assidua, etc. a cargo 
de enfermeiros solícitos e sob 
uma cabeça diretriz. 

Deixamos, em linhas gerais, 
segundo a nossa modesta con-
cepção os recursos capazes de 
debelar ou aliviar aqueles que 
sofrem a obcessão que repre-
senta, sem dúvida, um dos 
maiores pesadelos da humani-
dade sofredora. 

Sessão comemorafiva 
do na lai e do umdecl~ 

mo aniversario de 
fundação da Casa de 
Saúde AUanKardec" 

A 25 do corrente, a Casa 
de Saúde "Allan Kardec com-
pletou o seu decimo primeiro 
aniversario de fundação. 

Sob a orientação abnegada 
de José Marques Garcia, que 
tem sacrificado todas tis suas 
energias para o desenvolvi-
mento de sua piedosa missão, 
vem a Casa de Saúde pres-
tando inestimáveis serviços 
aos enfermos pobres deste 
município e de diversos ou-
tros municípios deste Estado e 
dos Estados de Minas e Goiaz. 

Conta lainbem a Casa Saú-
de para o desempenho de sua 
missão, com o patrocínio de 
clínicos filantrópicos e esfor-
çados que muito teem con-
corrido para o êxito da assis-
tência que se oferece aos in-
ternados. 

E' a seguinte a Diretoria do 
ano vigente: 

Diretoria Médica: 
Presidente—Dr. j. Matias 

Vieira; Vice-presidente — Dr. 
Antonio Lopes de Oliveira; 
Membros: Dr. Alceu Diniz, 

Dr. J. Orlick Luz e Dr. To-
maz Novelino. 

Durante o dia, fez-se a dis-
tribuição de doces, biscoitos 
e leite aos enfermos. 

A's 17 e meia horas do dia 
25, houve inicio, na sala das 
Sessões da Casa de Saúde 
"Allan Kardec," a grande ses-
são comemorativa do Natal 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Revestiu-se de grande bri-
lhantismo essa solenidade, com 
a presença de grande número 
de confrades, que enchia com-
pletamente o vasto recinto. 

Aberta a sessão pelo pre-
sidente do Centro Espirita 
"Esperança e Fé" e provedor 
da Casa de Saúde Allan Kar-
dec, Sr. José Marques Oarcia, 
usaram da palavra, sobre a 
expressiva data, os confrades 
José Engracia, Prof. Olivio 
Peixoto, Roso Alves Pereira, 
Alderico Barbosa e senhorita 
Maria Cintas. 

houve também uma belís-
sima comunica.ção pela mé-
dium Snra. Lourdes Penha. 

Em seguida, foi pelo Presi-
dente encerrada a Sessão 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

L U I Z 

Cirurgia» Dentista 

P I M E N T E L 
I Executa todo e qualquer trabalho garantido o a pre-

jfj «os ínodicoa — Tratamento completamente indolõr 

CLINICA DIURNA das 7 (Is 11 e das 12 ás 18 horas 
CLINICA NOTURNA das 7 ds 8 horas 

Consultorio e residência: Rua Campos Sales, 983—Eni fren-
te á Prefeitura Municipal — F R A N C A 

L DE 
Precisa-se de um casal de enfermeiros com bastante 

prática e que tenha paciência e caridade para zelar con-
venientemente dos enfermos da casa de saúde "Allan Kardec". 

Exigem-se referencias e prefére-se uin casa! sem fi-
lhos, não se fazendo, entretanto; questão de aceitar-se um 
casal com pequena família. 

Correspondência urgente com José Marques Garcia, 
caixa, 65—Franca. 

IMélsan P r e s o t o 

Após haver concluído bri-
lhantemente o curso funda-
mental, no ginásio Anglo La-
tino, de S. Paulo, acha-se en-
tre nós, bacharél em ciências 
e letras, o querido Nélsan 
Presoto, nosso caríssimo ami-
go e inteligente colaborador 
e confrade, filho do snr. An-
gelo Presoto, conceituado agen-
te da Ford local. 

Nélsan vai, para o ano pro-
ximo, ingressar nas Arcadas 
de S. Paulo, de onde sairá 
bacharél em ciências jurídicas, 
com excelentes notas, dada a 
sua inteligência aprimorada e 
grande gosto para os estudos. 

O nosso abraço de felicita-
ções ao bom amigo, cuja pre-
sença entre nós, é motivo de 
grande alegria. 

L i v r o s n o v o s 
Editado pela livraria da Fede-

ração Espirita Brasileira, »caba 
de sair á luz Sá publicidade, o 
novo livro do nosso preclaro 
coufrade « incansavel escritor es-
pirita, Dr. Carlos Iuibíissaí, Inti-
tulado: "OS MENEZES". 

Como romance literário, pode-
mos dizer que a obra agrada 
sobremaneira aos .seus leitores 
polo estilo brilhante e fluente, 
pela magnifica seriação da narra-
tiva que nos conduz com interes-
se, cada vez mais crescente, atra-
vés (le suas duzentas e vinte e 
cinco páginas. 

Como obra de propaganda es-
pirita não se poderia desejar 
melhor, pois dispõe as cousas 
de maneira Ião natural e ade-
quada, que a teso culmina, ines-
peradamente no dialogo do Dr. 
Menezes com o Dr. Borges, das 
paginas 151 ás páginas 174 dó 
livro. 86 estas páginas brilhantes 
o irrefutáveis,' nus quais toda a 
controvérsia cientifica que gira 

ao redor do tema da sobrevivên-
cia, é resumida e exposta com 
rara felicidade e brilho e, depois 
refutada com maestria no senti-
do da veracidade da tese espirita, 
torna a obra especialmente carn 
para os espiritas praticantes. 

fíein lhe faltam as graça» de 
uin humorismo fino, quando con-
ta as atitudes esp:üuufatosas do 
advogado Juca Machado. 

A Carlos Iinbassaf, cujo espi-
rito combativo e infatigavel, pela 
imprensa e pelo livro, muito tem 
feito peln causa que esposa e no-
bilita, muito fica devendo o es-
piritismo por mais esta valiosa 
obra de vulgnrizafeão indireta que 
tem o condão de entrar onde 
quer que se aprecie búa leitura. 

s ã o p a ü l o rr i s t o 
for Antoine líenard 

Recebamos do $ur. Delcidee do 
Carvalho, autor do üvro margi-
nado, que ee oculta sob o pseu-
dônimo de Antoine Kenard, esta 
valiosa obra que frepresenta pre-. 
cioso testemunho <le um mineiro, 
do poder viril e economico do 
São Paulo. 

A matéria do livro versn sobre 
a revolução constitucionalista e 
traz copiosas informações esta-
tísticas que, só por si, não fos-
sem outros carateristicos notá-
veis da obra, lho dariam um lu-
gar á parte entre os livros do 
gênero. 

Gratos pela oferta. 

ENIGMAS DA F81COMETRIA 
I? FENOMENOBDA 
THLESTESIA 

por Ernesto,P.ozzano 

A incansavel livraria Editora 
da Federação Espirita Brasileira 
acaba de dar á luz da publicida-
de a valiosa obra cujo titul" 
marginamos. Representa mais um 
valioso serviço prestado ã causa 
espirita, a publicação do uma bem 
cuidada tradução piuUiguoín des-
te livro que constifúe uniu docu-
mentação viva, ein pról da veraci-
dade autenticamente científica da 
sobrevivência humana, sobre a 
qual o espiritisnio baseia a sua 

Apêlo aos que fêm doentes na Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Devido ú tremenda situaçSo financeira que atraves-
samos, a cusa de saúde "A1U.U Kardec", poí meu inter-
médio, lança um apêlo a todas as pessoas qne têm doen-
tes nela internados pedindo-lhes encarecidamente que en-
viem os seus óbuíos e auxílios mensais e caso não quei-
ram ou níSo possam faze-lo, virem retirar os spns doentes 
no menor prazo possível, porquanto não dispõe do recur-
sos a não ser da caridade pública para manter os tento e 
muitos doentes que estão a seu cargo. 

Franca, 27 de dezembro do 15)33 
José Marques Garcia — Provedor 

fé religiosa. A psicometria é um 
dos ramos da clarividência, se-
gundo a classificaçao metapsiqui-
ea, consdtuindo uma das moda-
lidades mais importantes da nie-
tapsíquica subjetiva, segundo Ser-
vadio e Richet. 

A pricometría ó a faculdade' 
mediúnica segundo a qual o su-
jeito ou o médium entra no co-
nhecimento do acontecimentos 
que tiveram íntima relação com 
objetos psicometrados o o am-
biente on indivíduos (pie estive-
ram em coutáto com ditos obje-
tos. Nesta obra magistral, corno thi 
todas as outras do célebre escri-
tor e cientista italiano, Bozzano 
estuda as diversas modalidades 
de psicometria existentes, esta-
belece uma teoria absolutamente 
cientifica para a explicação des-
ses fenômenos maravilhosos, que 
nos mostram possibilidades ain-
da não sonhadas na natureza e 
na alma humana, e faz acompa-
nhar os seus raciocínios e dedu-
ções científicas, da relação de 26 
eas.os betn documentados. 

Merece louvores a iniciativa dn 
Livraria da Federação Espirita 
brasileira, que assim torna pos-
sível o conhecimento das obras 
primas do Espiritismo científico 
aos espiritas brasileiros. 

E n l a c e 
Guiomar Chin — Gomes de Oliveira 

Realizou-se anie-õntem, em 
Ourinhos, neste Estado, o ca-
samento do jovem Clóvis Go-
mes de Oliveira, filho do nos 
so amigo cap. Agostinho Go-
mes de Oliveira, com a gen-
til senhorita Maria Guiomar 
Chin, pertencente a distinta 
família daquela próspera loca-
lidade. 

Ao jovem par as felicitações 
mui sinceras d"A Nova Era", 
que lhe deseja imorredoura 
ventura na vida conjugal. 

D r . J o s é d e L i m a 

Esteve, entre nós, dando-
nos o prazer de seu abraço, 
este nosso prezado amigo e 
conterrâneo, cirurgião dentis-
ta, em Barretos, acompanhado 
de sua Exma. Senhora e em 
visita sos seus dignos pais. 

Foi com imenso prazer, que 
abraçámos o Zezé, de quem 
estávamos bastante saudosos. 

Folgamos imenso en ve-lo 
com muita saúde e com o es-
pirito alegre, como se npre. 

Visitamo-lo. 

E m G u a r a t i n g u e t á 

O Centro Espirita "Amôr 
e Luz", sito á rua Comenda-
dor Rodrigues Alves, 70. fez 
uma profusa distribuição de 
roupas, pães, bombons e cor-
tes de fazendas aos pequeni-
nos pobres dessa cidade, sen-
do, que. ás 12 horas, com 
um pequeno acréscimo em di-
nheiro, essa disttibuição foi 
também extensiva aos encar-
cerados a Cadeia Pública. 

A's 19 horas, na séde do 
centro, teve logar uma impo-
nente sessão solene, em ho-
menagem á augusta data do 
nascimento do Cristo. 

Foi assim organizado o 
programa da referida sessão: 

"Os Pianos Divinos", pela 
Presidência; "A singeleza da 
Doutrina Cristã", pelo Prof. 
Breno Viana; em seguida di-
versas srtas. recitaram as se-
guintes poesias: "Exortação de 
Jesus", llza Torres; "Profecia", 
Maria Isabel Fortes; "Lendo o 
Evangelho", Jacira Simões;"No 
Deserto", Maria da Penha; 
"Meditando", Jacira Simões; 
"Morrer?", Agostina Moreira 
Seles; "Natal", Nici.t de Oli-
veira; " O que me disse um 
Passarinho", Elvira da Silva; 
"Deus Meu", Jupira Simões; 
"O Poeta do Espaço", llza 
Vieira Torres; 'No Calvario", 
Erondina Carneiro; "A Prece", 
Alba de Oliveira; "Deus", Ana 
da Silva; "Tempestade?", Jaci-
ra Simões; "Quermesse", Ma-
ria da Penha; "A Copa de 
uma Árvore", Alba de Oliveira. 

A comissão organizadora 
compunha-se dos confrades 
e confreiras: Prcifs. Breno Via-
na, Domingos Del Mônaco, 
Paulo de Almeida, José Mo-
reira Seles, st. João Teixeira 
de Sousa, e Prof«s. Guilher-
mina Pereira, Leontina M. Se-
les, Maria do Carmo Pereira, 
e Maria Eugenia Pereira. 

E m Itobí 
A Diretoria do Centro Es-

pirita "Luz e Caridade", co-
inemcrando a data do nasci-
mento de Jesus, distribuiu ás 
6 horas da tarde, do dia 24, 
na séde do Centro, p3o, car-
ne e generos aos pobres, e 
doces ás criancinhas. 

A's 71/2 horas da noite, 
do dia 25, houve uma expla-
nação do Evangelho, com re-
ferencia ao Natal. 

O orador foi muito ovacio-
nado pela seléta assistência 
que enchia o vasto salão do 
Centro Espirita "Luz e Ca-
ridade". 

E n f e r m o 

Guarda o leito, ha dias gra-
vemente enfermo, o nosso es-
timado aniigo e confrade Vi-
cente Madalena, sobrinho do 
nosso viajante Guerino Lepo-
race. 

Imploramos forças do alto 
para que o Vicente possa hau-
rir bóas melhoras. 

E s t a t u t o s 

No próximo número dare-
mos inicio á publicação do 
regulamento interno eestatutos 
da casa de saúde "A. Kardec", 
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